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comissão especial vota destaques 
da reforma da Previdência 

170 mil pessoas comparecem 
à Feira nacional do msT 
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Confira seus direitos: Remuneração 
dos trabalhadores em risco
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durante a assembleia realizada por conta do dia nacional de mobilização dos metalúrgicos do 
País contra a retirada de direitos, o coordenador geral da representação, José Quixabeira de 

anchieta, o Paraíba, explicou os encaminhamentos da proposta (foto).  
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FGTS
NeSTa SexTa-Feira, a Caixa eCoNômiCa 
Federal vai liberar o TerCeiro loTe do 
Saque do FGTS iNaTivo para oS NaSCidoS 
em juNho, julho e aGoSTo. 
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Trabalhadores na 
Ford aProvam acordo 
de camPanha salarial 

Sexta-feiRa, àS 18h, 
Tem assembleia na sede Página 2



fotos: divulgação

Notas e recados

deSmoNTe – 1 
O prefeito de São Paulo, Dó-
ria, quer desativar o Hospital 
Municipal José Storopolli e 
transformá-lo em uma unidade 
do Corujão. 

deSmoNTe – 2
A maternidade realiza mais de 
200 partos por mês. Os hos-
pitais mais próximos do local 
já têm alta demanda, o que 
dificultaria o acesso de muitas 
mulheres. 

miliTar Na FuNai

O governo Temer nomeou o 
general Franklinberg Ribeiro 
de Freitas para a presidência da 
Fundação Nacional do Índio.

TerraS iNdíGeNaS 
A demarcação de terras indíge-
nas em São Paulo foi tema de 
uma audiência pública realiza-
da na Câmara. Cerca de 12 mil 
índios vivem na cidade. 

opoSição Na veNezuela

A oposição boicotou o encon-
tro promovido por Nicolás Ma-
duro com protestos. A direita 
não quer uma nova assembleia 
popular no país.
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Feira da reForma agrária recebe
170 mil Pessoas em são Paulo

Entre os últimos dias 4 e 7, 
o Parque da Água Branca, em 
São Paulo, recebeu a 2ª Feira 
Nacional da Reforma Agrá-
ria. O público de quase 170 
mil pessoas consumiu mais 
de 280 toneladas de produtos 
orgânicos, produzidos sem 
agrotóxicos, vindos dos acam-
pamentos e assentamentos do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra, o MST, de 
todas as regiões do País. Nas 
diversas barracas mais de 600 
itens de alimentos foram co-
mercializados. 

“Nossa Feira em São Paulo 
tem um significado muito 
grande, a materialidade da 
nossa luta e expressa nos pro-
dutos comercializados uma 
aproximação da população 
de São Paulo com a Reforma 
Agrária Popular e com a luta 
do MST, um diálogo das ideias 
e também das nossas práticas”, 
destacou Antônia Ivaneide, a 
Neném, do Setor de Produção 
do MST. 

Além da comercialização 
da produção, a Feira contou 
com atividades culturais, es-
paços de debate e uma feira 
literária. 

hOJe, àS 20h30

canal 44.1 hd

RefoRma TRabalhisTa põe em Risco a RemuNeRação dos TRabalhadoRes

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Um dos muitos absurdos previstos 
na reforma Trabalhista de Temer é es-
tipular que as importâncias, ainda que 
habituais, pagas a título de ajuda de 
custo, auxílio-alimentação, diárias para 
viagem, prêmios e abonos não integram 
a remuneração do trabalhador, não se 
incorporam ao contrato de trabalho e 
não constituem base de incidência de 
qualquer encargo trabalhista e previ-
denciário.

O grave risco que se corre, com isto, 
é de as empresas passarem a contratar 
trabalhadores assumindo apenas o paga-

mento do piso salarial ou do salário mí-
nimo. Acima disto, a empresa se disporia 
a pagar apenas a chamada remuneração 
variável, eventual e descontínua. 

Ou seja, o patrão fixaria o pagamento 
de ajudas de custo, prêmios ou abonos, os 
quais não integrariam a remuneração para 
nenhum efeito. E isto poderia, suposta-
mente, ser retirado a qualquer momento. 

Não haveria reflexos em contribui-
ções e benefícios previdenciários ou em 
depósitos de FGTS. Isto significa que 
tais ganhos eventuais não seriam base 
de cálculo para efeito de aposentadoria, 

auxílio doença ou outros direitos, além 
de reduzir substancialmente os depósitos 
do Fundo de Garantia. 

Isto, por óbvio, reduziria considera-
velmente as receitas da Previdência. Mas, 
o governo Temer, ao que parece, não se 
preocupa com isto, quando se trata de 
atender aos pedidos dos empresários e 
banqueiros. 

Esta Reforma Trabalhista é um desas-
tre para o trabalhador. 

É preciso ganhar as ruas e mostrar a 
insatisfação com este governo inimigo 
dos trabalhadores.

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

gerardo gamarra / mst

Líder em produção de arroz 
O MST é hoje o maior 

produtor de arroz orgânico da 
América Latina. A produção 
está concentrada no estado 
do Rio Grande do Sul, onde 
a colheita estimada para a 

safra de 2016/17 é de mais de 
27 mil toneladas. O trabalho 
envolve 22 assentamentos e 
616 famílias gaúchas. Também 
serão produzidas 22.260 sacas 
de semente não transgênicas.  

Parte da produção é expor-

tada para EUA, Alemanha, 
Espanha, Nova Zelândia, No-
ruega, Chile e México. No mu-
nicípio de Nova Santa Rita a 
produção do MST faz circular 
R$ 7 milhões por ano. As in-
formações são da BBC Brasil.

Os mandatos do deputado estadual Teonílio 
Barba e da vereadora Ana Nice promovem a Cam-
panha de Doação de Sangue ‘Trabalhando para 
salvar Vidas’. De 12 a 31 de maio, a partir das 8h. 
Hemocentro Colsan. Rua Pedro Jacobucci, 440, 
Jardim das Américas, São Bernardo.

Todos os associados do Sindicato estão convocados para a As-
sembleia Geral Extraordinária na sexta-feira, dia 12, às 18h, na Sede. 
Na pauta, a escolha de delegados para as Plenárias Estatutárias da 
Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT, e 
da Central Única dos Trabalhadores, a CUT; venda de lote de carros 
e assuntos gerais da categoria. Participe! 

campaNha de 
doação de saNgue

assembleia geRal exTRaoRdiNáRia
é Na sexTa, dia 12
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“aProvação massiva mosTra o alTo grau 
de maTuridade dos comPanheiros”

Os trabalhadores na 
Ford, em São Ber-
nardo, aprovaram o 

acordo de campanha salarial 
negociado pela represen-
tação do Sindicato com a 
empresa em assembleia no 
dia 2. O acordo garante a 
data-base, antecipação do 
13º salário, PLR e a abertura 
de discussão para a vinda de 
investimentos.

“É um acordo importante 
que demonstra a grande ca-
pacidade da representação 
de buscar e apresentar alter-
nativas aos trabalhadores. A 
aprovação massiva mostra o 
alto grau de maturidade dos 
companheiros”, afirmou o 
presidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT, a CNM-CUT, Paulo 
Cayres, o Paulão.

“Foram diversas rodadas de 
negociação para construir a 
proposta. O Sindicato está 
na luta pelas melhores con-
dições de trabalho e pelos 
empregos dos trabalhado-
res”, prosseguiu. 

A negociação da data
-base garantiu a campanha 
salarial deste ano. Também 
ficou acordada a antecipação 

do 13º salário do ano que 
vem para a semana antes do 
carnaval. 

“Os representantes da 
empresa diziam que não 
tinham condições de pagar 
o que pedíamos, mas conse-
guimos manter um patamar 

muito bom”, avaliou o coor-
denador geral da represen-
tação, José Quixabeira de 
Anchieta, o Paraíba. 

“Isso só foi possível com 
muito envolvimento da com-
panheirada na fábrica, orga-
nizada e unida, para fortale-

cer a construção da proposta 
em favor dos trabalhadores”, 
disse. 

Também será aberto um 
PDV para os metalúrgicos 
que a Ford considera ex-
cedente. A estabilidade até 
janeiro de 2018, aprovada 

na assembleia de 2016, está 
mantida.  

Investimento
O acordo estabelece ainda 

a abertura de negociação 
com a empresa sobre a vin-
da de investimentos para a 
planta de São Bernardo. 

“Hoje dentro da unidade 
existe um clima de incer-
teza entre os trabalhadores 
sobre o futuro”, afirmou o 
coordenador do SUR, Adalto 
Oliveira, o Sapinho. 

“O início destas discus-
sões para trazer novos in-
vestimentos à planta de São 
Bernardo é um avanço, algo 
que sempre defendemos com 
o objetivo de que os trabalha-
dores tenham uma tranquili-
dade maior com garantia de 
emprego”, ressaltou. 

O dirigente também falou 
sobre a importância da uni-
dade dos metalúrgicos do 
ABC para além das nego-
ciações econômicas e de um 
novo produto. 

“Os trabalhadores tam-
bém precisam estar unidos 
e assim enfrentar com sabe-
doria os ataques contra os 
direitos”, concluiu.

sapiNho

paulão
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O zagueiro do Santos, Fabián 
Noguera (foto), o lateral-
direito Daniel Guerra e o 
atacante Rodrigão foram 
relacionados para a partida 
contra o Paysandu. 

O São Paulo terá dois desfal-
ques na próxima temporada. 
O volante Wesley (foto) so-
freu estiramento na coxa e 
o atacante Morato torceu o 
joelho. 

O Corinthians está negocian-
do o lateral-direito Cicinho 
(foto) para ocupar a reserva de 
Fagner. Atualmente, o joga-
dor está no Ludogorets-BUL. 

COPA SUL-AMERICANA
Hoje – 21h45

Univ. de Chile X Corinthians
Chile

COPA DO BRASIL
Hoje – 21h45 

Paysandu X Santos
Pará

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

marcelo camargo / agência brasil

câmara voTa desTaQues do TextO-baSe 
da reForma da Previdência 

Durante todo o dia de ontem, a 
Comissão Especial da Reforma da Pre-
vidência esteve reunida para votar os 
12 destaques que faltavam para o texto 
que será levado ao plenário. A sessão de 
votação teve início por volta das 10h da 
manhã e seguiu pela parte da tarde. Até 
o fechamento desta edição da Tribuna, 
apenas cinco alterações à proposta ori-
ginal haviam sido analisadas.

Dentre os destaques, apenas um foi 
aprovado e por unanimidade, o que 
mantém na justiça estadual o ajuizamen-
to das ações contra o Instituto Nacional 
de Seguridade Social, o INSS.

A proposta original deslocava as 
ações contra o INSS para a justiça 
federal, argumentando que isso faci-
litaria a defesa da autarquia. Mas os 
deputados afirmaram que a eventual 
mudança poderia dificultar a ação do 
segurado.

Uma das principais alterações, essa 
sobre a retirada do tempo mínimo de 
contribuição de 25 anos foi rejeitada 
por 22 votos a 14. Com a decisão, fica 
mantido trecho do texto-base aprovado 
na semana passada. 

Aposentadoria x Mercado 
Durante a votação dos destaques na 

Comissão Especial, o deputado fede-
ral  Alessandro Molon, da Rede – RJ 

apresentou matéria publicada ontem 
pelo jornal Folha de S. Paulo sobre a 
liberação de dinheiro do governo fede-
ral para garantir o número de votos na 
aprovação do fim da aposentadoria no 
plenário da Câmara, prevista para o dia 
24 de maio. 

O parlamentar questionou o fato de a 
matéria ter sido veiculada no caderno 
“Mercado”, que trata sobre economia, 
e não no caderno “Poder”, sobre 
política. 

O texto traz informações sobre uma 
reunião, realizada na última segunda-
feira, quando Temer determinou que 
seus ministros privilegiem cerca de 330 
parlamentares para pagar emendas de 
deputados que se comprometessem a 
votar a favor da reforma da Previdência.

Nas estimativas do governo os pro-
jetos indicados por esses parlamentares 
ainda têm R$ 1,9 bilhão a receber até o 
fim do ano, média de quase R$ 6 milhões 
para cada um.

Reforma Trabalhista
Após ser aprovada na Câmara dos 

Deputados, a reforma Trabalhista come-
ça hoje, às 9h, a ser discutida no Senado. 
A proposta retira direitos duramente 
conquistados pela classe trabalhadora.

A primeira audiência pública sobre 
o projeto será conjunta das comissões 
de Assuntos Econômicos, a CAE, e de 
Assuntos Sociais, a CAS. 

Desde quinta-feira, dia 4, a pro-
posta tramita na CAE e já recebeu 
dez emendas. Se aprovado, passará 
pela análise da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania, a CCJ, 
e pela CAS. 

Se aprovada nas comissões, a 
proposta seguirá para votação em 
plenário, onde a aprovação é por 
maioria simples em um turno.  


